
Editorial
2238-0450/16/05-03/73
Copyright © by Sociedade de Pediatria do Rio Grande do Sul

73

Pediatria do século XXI: 
da superação de novos desafios a novas ameaças

Pediatrics in the 21st century: overcoming new challenges and facing new threats

Marcelo Comerlato Scotta1

A prática pediátrica no Brasil tem acompanhado as rápidas mudanças da medicina e do 
conhecimento humano que ocorreram nas últimas décadas. Apesar de algumas enfermidades 
terem sua prevalência reduzida ou terem sido até mesmo erradicadas, novas ameaças surgem 
e demandam do pediatra constante renovação do conhecimento. 

O atual número do Boletim Científico de Pediatria da SPRS contribui para a atualização do 
conhecimento dos profissionais de saúde envolvidos com assistência a pacientes pediátricos 
abordando a grande novidade médica do último ano, a associação da infecção pelo vírus Zika 
com malformações congênitas. O artigo de Feitosa e cols.1 publicado nesta edição aborda as-
pectos importantes da Síndrome da Zika Congênita.

Já o artigo de Friedrich e cols.2 apresenta a relevante redução na transmissão vertical do vírus 
HIV no nosso meio e o potencial de redução ainda maior do que a taxa já alcançada, tanto pela 
melhoria na implementação de medidas já consagradas, quanto pelo acréscimo da profilaxia 
com nevirapina para o recém-nascido de maior risco.

Avançamos também na terapia das neoplasias, com a progressiva maior sobrevida dos pa-
cientes. Neste contexto, o pediatra necessita também conhecimento sobre as peculiaridades do 
seguimento destas crianças e os efeitos tardios do tratamento antineoplásico, aspectos abordados 
nesse número em artigo de Silva e cols.3.

1.	 Editor Associado do Boletim Científico de Pediatria. 

	 Como citar este editorial: Scotta MC. Pediatria do século XXI:  da superação de novos desafios a novas ameaças. Bol Cient Pediatr. 2016;05(3):73-4.



74  Boletim Científico de Pediatria - Vol. 5, N° 3, 2016 Pediatria do século XXI: da superação de novos desafios a novas ameaças – Scotta MC

Por fim, o artigo de Pinto & Silveira4 revisa a investigação da colestase neonatal, situação 
clínica para a qual o pediatra deve estar sempre atento e na qual a identificação precoce pode 
acarretar intervenções que modificam muito o prognóstico do paciente.

A editoria do Boletim Científico de Pediatria deseja a todos uma ótima leitura, e até 
2017!
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